
ATA DA 017ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA 

4ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª LEGISLATURA 

REALIZADA EM 02 DE JULHO DE 2014 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR DEPUTADO JOARES 

PONTICELLI 

 

Às 16h, achavam-se presentes os seguintes srs. 

deputados: Ada Faraco De Luca - Ana Paula Lima – 

Antônio Aguiar - Carlos Chiodini - Dado Cherem - 

Darci de Matos – Dóia Guglielmi - Gelson Merisio - 

Gilmar Knaesel - Jailson Lima - Joares Ponticelli 

– José Milton Scheffer – José Nei Ascari - Kennedy 

Nunes – Luciane Carminatti - Manoel Mota – Marcos 

Vieira – Maurício Eskudlark -  Mauro de Nadal - 

Moacir Sopelsa – Narcizo Parisotto - Neodi Saretta 

- Nilson Gonçalves – Renato Hinnig – Serafim 

Venzon – Silvio Dreveck - Valmir Comin.  

 

  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Havendo quórum regimental e invocando a proteção 

de Deus, declaro aberta a presente sessão 

extraordinária. 

Passaremos à Ordem do Dia. 

Votação da redação final do Projeto de Lei n. 

0132/2014.  

Não há emendas à redação final.  

Em votação.  

Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram.  

Está aprovada a matéria.  

Determino à assessoria que providencie 

imediatamente o autografo desta matéria, dada a 

sua importância, a sua relevância.  

O secretário Eduardo Deschamps também contatou 

com esta Presidência, na manhã de hoje, e com 

diversos Parlamentares. Quero aqui agradecer o 

empenho e o esforço das comissões, porque este 

fundo precisa ser aprovado, deputado Neodi 

Saretta, em tempo hábil, para que o governo 

federal possa fazer transferências para execução 

de importantes ações na área da Educação.  



Portanto, determino que seja providenciado o 

autógrafo e encaminhamento ainda hoje para sanção 

do sr. governador e publicação no Diário Oficial.  

Votação da redação final do Projeto de Lei n. 

0022/2014.  

Não há emendas à redação final.  

Em votação.  

Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram.  

Aprovada.  

Votação da redação final do Projeto de Lei n. 

0108/2014.  

Não há emendas à redação final. 

Em votação.  

Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram.  

Aprovada. 

Esta Presidência comunica que encaminhará aos 

destinatários, conforme determina o art. 206 do 

Regimento Interno, as Indicações n.s: 346, 347, 

350, de autoria do deputado Darci de Matos; 348, 

de autoria do deputado José Milton Scheffer; 349 e 

352, de autoria do deputado Neodi Sareta, 351, de 

autoria do deputado Antônio Aguiar. 

O Sr. Deputado Neodi Saretta – Peço a palavra, 

sr. presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Com a palavra o autor, deputado Neodi Saretta. 

O SR. DEPUTADO NEODI SARETTA – Sr. presidente, 

obrigado por me conceder a palavra, apenas para 

reforçar. A nossa Indicação n. 352, trata de uma 

questão emergencial e já se falou bastante aqui 

dos problemas causados pelas chuvas, inclusive nas 

nossas rodovias catarinenses. Mas a BR-153 é uma 

rodovia federal e no trecho do Rio Grande do Sul, 

especificamente na divisa com Santa Catarina, logo 

depois da ponte, próximo a Concórdia que vai a 

Erechim, está interditado sem perspectiva de 

reabrir, e passam por lá muitos caminhões e 

ônibus, pois esse trecho faz toda a interligação 

da BR-153. 

Há uma situação emergencial e estamos 

solicitando ao DNIT, inclusive, quem sabe, uma 

parceria com o Exército Brasileiro para poder 



fazer ali uma abertura ainda que emergencial 

daquele trecho, também na região de Água Doce. 

Então, pela relevância desse assunto, pela 

urgência, pela necessidade, inclusive dos 

comerciantes, dos transportadores daquela região. 

Obrigado, sr. presidente! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Joares Ponticelli) 

– Muito bem, deputado Neodi Saretta, obrigado pelo 

encaminhamento, pelo esclarecimento da matéria 

contida na Indicação n.352, de autoria de v.exa. 

Esta Presidência comunica também que defere de 

plano os Requerimentos n.s: 631 e 632, de autoria 

do deputado Darci de Matos; 633, 634, 635 e 636, 

de autoria do deputado Carlos Chiodini; 637 e 638, 

de autoria do deputado Antônio Aguiar; 639, de 

autoria do deputado Dirceu Dresch, 640, de autoria 

do deputado Reno Caramori e 641, de autoria do 

deputado Serafim Venzon.  

Moção n. 69, de autoria do deputado José 

Milton Scheffer, a ser enviada ao comandante-geral 

do Corpo de Bombeiros Militar do estado, 

cumprimentando-o pelo Dia Nacional do Bombeiro. 

Em discussão. 

 (Pausa) 

 Não havendo quem a queira discutir, encerramos 

sua discussão. 

 Em votação. 

 Os srs. deputados que a aprovam permaneçam 

como se encontram. 

 Aprovada. 

 Esta Presidência comunica que recebeu 

requerimento com o seguinte teor: 

 (Passa a ler.) 

 “Os deputados que este subscrevem com fulcro 

no Ato da Mesa n. 227, de 16 de junho de 2011, que 

regulamentou o art. 109 do Regimento Interno, vem 

perante Vossa Excelência requerer a cessão da 

palavra na sessão plenário de 02 de julho de 2014, 

no horário da Explicação Pessoal para manifestação 

do prefeito do município de Sombrio, sr. Zênio 

Cardoso, a fim de apresentar convite para a festa 

14ª Arraial Fest, que ocorrerá entre os dias 31 de 

julho a 03 de agosto naquele município. 



 O requerimento é subscrito originalmente pelo 

deputado Manoel Mota e também pelos demais 

líderes, conforme exige o Regimento Interno. 

 Assim, esta Presidência suspende a presente 

sessão, por dez minutos, convidando o sr. prefeito 

municipal de Sombrio, Zênio Cardoso, para 

manifestar-se na tribuna desta Casa. 

 Está suspensa a presente sessão. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado  Joares Ponticelli) 

(Faz soar a campainha.) -  Está reaberta a sessão. 

 Eu solicito ao deputado Nilson Gonçalves que 

assuma a Presidência para que eu possa dar um 

abraço no prefeito e em toda a equipe de Sombrio. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Nilson Gonçalves) – 

Passaremos à Explicação Pessoal. 

 Com a palavra a primeira oradora inscrita, 

deputada Ana Paula Lima. 

 (Pausa) 

 Na ausência da deputada Ana Paula Lima, com a 

palavra o próximo orador inscrito, deputado 

Jailson Lima. 

 (Pausa) 

 Na ausência do deputado Jailson Lima, com a 

palavra o próximo orador inscrito, deputado Valmir 

Comin, por até dez minutos. 

 O SR. DEPUTADO VALMIR COMIN – Sr. presidente, 

srs. deputados, sras. deputadas, telespectadores 

da TVAL e ouvintes da Rádio Alesc Digital. Faço 

uso desta tribuna primeiramente para manifestar a 

nossa satisfação em receber aqui o prefeito Zênio, 

de Sombrio, terra do nosso deputado José Milton 

Scheffer, que fez sua manifestação e divulgação do 

14º Arraial Fest. É uma festa muito concorrida, 

brilhante e animada, da qual tive o privilégio, 

por várias vezes, de participar. 

 Mas, sr. presidente, nesta semana, mais 

precisamente no domingo precisei deslocar-me para 

o sul do estado até Forquilhinhas, onde tivemos a 

oportunidade de, juntamente com o prefeito e 

lideranças, participar do lançamento da Rodovia 

Jacob Westrup, acalentada por várias ocasiões e 

muitos anos de luta, reivindicação de todas as 

classes políticas dentro de uma ação 

suprapartidária, que culminou, inclusive, com a 



inserção no PPA, pelo Orçamento Regionalizado dos 

recursos e, por várias vezes, não acontecia.  

Assim, tivemos a satisfação de, no domingo, à 

noite, participar do evento de licitação daquela 

obra que interliga Nova Veneza/Forquilhinha/ 

Maracajá. Foi a primeira rodovia estadualizada no 

estado de Santa Catarina e que era o leito da BR-

101. Ela irá proporcionar o start econômico 

daquela região em função do escoamento da produção 

do agronegócio, da rizicultura, da indústria 

metalmecanica, do turismo e é o corredor que 

interliga os municípios da chamada Rota dos 

Imigrantes.  

É um investimento orçado próximo a R$ 2 

milhões e que começa com 2,5km numa extensão de 

20km na sua totalidade, com a participação de R$ 3 

milhões e, a partir do ano que vem, consignado 

também, no Orçamento Regionalizado. Haveremos de 

conferir ainda no final deste mandato a inclusão 

no orçamento para o próximo ano para a 

continuidade dessa obra.  

 Mas, para chegar até Forquilhinha tivemos que 

passar por uma peregrinação. Havia rompido o 

trânsito em função de uma barreira que caiu lá no 

bananal na ponte sul, sul da Ponte da Cabeçuda e 

trancou o trânsito, perfazendo uma fila de mais de 

20km.  

E nós, percebendo que não iríamos chegar a 

tempo, cortamos caminho. A possibilidade que nós 

tínhamos era ir pelo BR-282 cruzando a serra e 

descendo pela Serra do Rio do Rastro, mas não 

chegaríamos a tempo. Então, entramos lá em 

Imbituba saindo por Imaruí, Rodovia Estadual SC-

437 no trecho entre Imaruí e Pescaria Brava da BR-

101. Tomada pelo mato, pelos buracos e os 

moradores sofrem com a poeira em dias de sol e 

lama em dias de chuva. 

Passei pela estrada como alternativa para sair 

do engarrafamento e aproveitei para ver de perto a 

situação. São cerca de 34km de desafio ao condutor 

que precisa transitar por lá. Está precária 

demais. 

Lá estão moradores da comunidade de Siqueiro, 

Varginha, no km-37 em Pescaria Brava, 



Taquaraçutuba, Santiago, Barreiros, Aratingaúba e 

muitos outros que usam este caminho como 

alternativa da BR-101. 

E o que eu fico impressionado, sr. presidente, 

é que por consequência da duplicação da BR-101 o 

próprio DNIT, em parceira com o governo do estado, 

não procurou rotas alternativas na questão dos 

engarrafamentos e na interrupção eventual, que é 

constante, inclusive naquela região, perfazendo 

filas que duram 4, 5, 6 até 8h. 

E essa rodovia, mesmo sendo estadual, poderia 

ser a rota de fuga alternativa além de desencadear 

o potencial econômico, turístico, industrial, além 

de ser uma alternativa de todos que se deslocam do 

norte para o sul ou do sul para o norte. 

É realmente lastimável, deputado José Milton 

Scheffer, chegou num determinado ponto do trecho 

por onde apenas uma tobata tracionada poderia 

passar. Por isso, estamos apresentando um 

requerimento nesta Casa ao presidente da 

secretaria de Estado da Infraestrutura,  sr. João 

Carlos Ecker, para que o estado tome as devidas 

providências. 

Deputado Nilson Gonçalves, realmente, nesses 

37km, além da buraqueira, lembrei dos tempos da 

estância, de andar a cavalo pelas trilhas, porque 

realmente é uma situação vergonhosa o estado que 

se encontra aquela rodovia. E há de se perceber 

que estamos no meio de um processo onde ajudamos a 

construir um investimento muito grande à 

Infraestrutura, à Segurança, à Habitação, à Ação 

Social, à Educação e tantas outras áreas, mas a 

maior parte da verba foi direcionada para a 

infraestrutura, para a recuperação, recapeamento, 

restauração e construção de novos acessos.    

 E aquela rodovia está esquecida no recém-

criado município de Pescaria Brava. E, nós, na 

condição de deputados, criamos a emancipação, mas 

em paralelo, não foi buscado alternativas que 

possam dar acesso de logística, de mobilidade, com 

conforto, com segurança e com qualidade.  

 São cidades históricas, distritos históricos, 

que trabalharam e lutaram muito através da labuta 

do seu povo, da sua gente, para o fortalecimento 



da economia do estado, e que dessa região saiu 

grandes figuras políticas, como o presidente desta 

Casa, o ex-deputado Epitácio Bittencourt, Pedro 

Bittencourt e tantos outros. 

 Eu apenas lamento ter que usar a tribuna, 

neste momento, para fazer esse questionamento e 

esta reivindicação, que já deveria ser praxe por 

parte do próprio Deinfra, sendo que essa rodovia a 

SC-437, trecho que liga Imaruí até Pescaria Brava, 

interligando os dois pontos da BR-101, poderia ser 

utilizado como rota de fuga no momento de 

interrupção da BR-101. Por isso, faço esta 

manifestação, apresentando requerimento em nome da 

Bancada Progressista, para que o governo, através 

da secretaria de Obras, especificamente o Deinfra, 

possa buscar um encaminhamento paliativo para 

melhoria, com cascalhamento, abertura de valas de 

escoamento e drenagem, e na sequência, que 

possamos, juntamente com o estado, fazer a 

pavimentação asfáltica de uma vez por todas aquela 

região que vem carecendo de uma atenção prática, 

propositiva e objetiva por parte do governo do 

estado. Era isto, sr. presidente, srs. deputados! 

 Muito obrigado! 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Nilson Gonçalves) – 

Ainda em Explicação Pessoal, com a palavra o sr. 

deputado José Milton Scheffer, por até dez 

minutos. 

 O SR. DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER – Muito 

obrigado, deputado Nilson Gonçalves, que está 

presidindo esta sessão, eu quero mais uma vez 

referenciar a cidade de Sombrio, que realiza no 

final deste mês o 14º Arraial Fest, cujo 

lançamento e apresentação foi feito nesta tarde, 

na Assembleia Legislativa. Quero cumprimentar 

também o Grupo Açor Sul Catarinense, que faz um 

trabalho relevante em termos de cultura açoriana 

em Santa Catarina, e hoje já tem reconhecimento 

nacional. 

 Mas aproveito este momento para referenciar e 

dizer que aprovamos, na tarde de hoje, neste 

Plenário, a Moção n. 69/2014, que tem como 



objetivo prestar homenagem aos Bombeiros Militares 

de Santa Catarina e do Brasil. 

 (Passa a ler.) 

 “Hoje, dia dois de julho, comemoramos o Dia 

Nacional do Bombeiro, e quero referenciar os 2.862 

mil Bombeiros Militares Catarinenses, bravos 

homens e mulheres que se envolvem no dia a dia, na 

luta para promover condições de segurança, às 

pessoas que de alguma forma se envolvem em 

perigo”. 

Homens esses que no período de férias de verão 

estão a postos trabalhando na Operação Veraneio, 

que em 2013/2014 foi a maior da história. Estavam 

presente em 33 municípios, cobrindo mais de 450km  

de litoral, distribuídos em 153 praias e em 

balneários monitorados com 312 postos de guarda-

vidas, com cerca de 1,2 mil guarda-vidas 

diariamente em atividade.  São responsáveis, 

obviamente, pelo salvamento e prevenção, só na 

operação veraneio, de muitas vidas e acidentes. 

 Em período de desastres naturais como os que 

estamos vivenciando agora em Santa Catarina – o 

nosso estado foi vítima de forte enchente, 

chegamos a ter mais de 20 mil pessoas desabrigadas 

devido às fortes chuvas que ocorreram nos últimos 

dias -, lá está o Corpo de Bombeiros auxiliando as 

famílias, resgatando, abrigando, atuando nos 

trabalhos humanitários junto a voluntários e a 

Defesa Civil catarinense. 

 Temos que registrar aqui que ela evolui muito 

e tem prestado um serviço de alta qualidade e de 

necessidade para o povo catarinense, dado as 

últimas catástrofes climáticas e também os 

acidentes que têm acontecido em nosso estado, como 

estamos agora vivenciando nesse momento, com mais 

de 40 cidades estando em situação de emergência em 

nosso estado. 

 Somente para se ter uma ideia do trabalho dos 

bombeiros de Santa Catarina, quero dizer que entre 

2010 e 2013 foram atendidos em situações 

diferenciadas mais de 15 partos emergenciais, 110 

buscas e resgate, mais de 600 transportes 

emergenciais - ou seja, pessoas que estão com 

risco de vida e precisam ter deslocamento de 



emergência de um local para outro -, e 356 

atendimentos de emergência cardiovascular. 

 Atualmente esta Casa, através da Lei n. 

16.157, em 2013, criou requisitos mínimos para a 

segurança contra incêndio e pânico nas edificações 

e regulamentou o poder de polícia administrativa 

para o Corpo de Bombeiros de Santa Catarina, 

tornando, assim, o nosso estado avançado nessa 

área de prevenção, de pânico e de emergência em 

todo o Brasil. E também dando poder de polícia 

administrativa ao Corpo de Bombeiros, que vai 

atuar, sim, na prevenção. 

 E aí é preciso dizer que, hoje, o trabalho 

mais forte da nossa Corporação, desses quase 3 mil 

bombeiros que temos, é na prevenção de acidentes, 

na regulamentação e na fiscalização de construções 

e eventos, preparando e conscientizando a nossa 

população para que no dia a dia possa morar e 

transitar com segurança. E quando os nossos filhos 

participarem de eventos em Santa Catarina 

saberemos que estarão em segurança graças à 

atuação legislativa da Assembleia de Santa 

Catarina e do governo do estado. Mas, acima de 

tudo, graças ao preparo, à vocação, à força de 

vontade e à dedicação dos nossos bombeiros 

militares.  

Em 1954 foi fundada a primeira Corporação. Dom 

Pedro II regulamentou a primeira Corporação de 

Bombeiros, naquele período chamado de Serviço de 

Extinção de Incêndios do Brasil. 

 Então, hoje se comemora o Dia Nacional do 

Bombeiro e queremos aqui, como deputado, e 

aprovando essa moção, também registrar a nossa 

homenagem e o nosso reconhecimento a todos os 

bombeiros de Santa Catarina pelo grande trabalho 

que prestam em nosso estado. 

Fica aqui em nosso nome e também em nome dos 

demais colegas deputados estaduais, a homenagem 

aos bombeiros de Santa Catarina pela passagem do 

seu dia. 

Muito obrigado! 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Nilson Gonçalves) - 

Não há mais oradores inscritos. 



(Pausa) 

 Livre a palavra a todos os srs. deputados. 

Não havendo quem queira fazer uso da palavra, 

esta Presidência, antes de encerrar apresente 

sessão, convoca outra, ordinária, para amanhã, à 

hora regimental, com a seguinte Ordem do Dia: 

matérias em condições regimentais de serem 

apreciadas pelo Plenário. 

Está encerrada a sessão. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 


